
O
tem (30) que o governo estu-
da a possibilidade de subsi-
diar a produção de pequenos
empreendedores que seria
inicialmente destinada aos
Estados Unidos, de forma
que ela seja consumida ou
vendida nacionalmente.

Em entrevista a emisso-
ras de rádio durante o progra-
ma Bom Dia, Ministro, trans-
mitido pelo Canal Gov, da
Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC), França explicou
que a medida seria uma for-
ma mitigar os efeitos das tari-
fas de 50% sobre produtos

ministro do Empre-
endedorismo, da
Microempresa e da
Empresa de Peque-
no Porte, Márcio
França, disse on-
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brasileiros anunciadas pelo
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e classifi-
cadas por ele como “boicote”.

“Estamos pensando em
soluções para bens perecí-
veis, aqueles que estragam
mais depressa. Imagina pei-
xe, por exemplo. No Ceará,
mais de 50% das exportações
do estado de peixe vão para
os Estados Unidos. São pei-
xes sofisticados, atuns, lagos-
tas, camarões. Esse tipo de
produto é difícil você reencai-
xar.”

O ministro afirmou que
sugeriu ao vice-presidente,
que lidera as negociações
relacionadas ao tarifaço, que
os pequenos empreendedo-
res possam ser priorizados.
“Minha sugestão ao vice-pre-
sidente [Geraldo] Alckmin e
também ao presidente Lula é
que, nesses casos, como os

valores são pequenos perto
do todo, perto de um avião ou
de uma laranja, é que a gente
possa subsidiar e colocar na
rede pública, de merenda, de
alimentação”, comparou.

Segundo o ministro, cer-
ca de 20 mil pequenos em-
preendedores brasileiros atu-
almente exportam sua produ-
ção para os Estados Unidos
– dos US$ 40 bilhões expor-
tados todos os anos para o
território norte-americano,
eles representam 0,8%. “São
pequenos produtores de
alho, mel, peixes. Alguns, de
frutas como açaí, por exem-
plo”, enumerou. “É um valor
pequeno, que não é tão rele-
vante pra você subsidiar. Pelo
menos, tentar ajudar essas
pessoas primeiro. Um peixe,
para você armazenar e con-
gelar durante um bom perío-
do, custa mais caro que o

preço do próprio peixe. Não
compensa”, disse.

Na avaliação dele, o sub-
sídio seria importante até que
fosse possível redirecionar a
produção a outros mercados.
“Depois, com o tempo, a gen-
te vai se reencaixando em
outros mercados e aí vamos
tocar a nossa vida. Tem que
estar preparado para tudo.
Quando você trata com gente
normal, vai tratar com medi-
das normais. Quando você
trata com doidice... Como
você vai tratar com um doido?
Você tem que tentar amenizar,
colocar algodão para que os
cristais quebrem menos”, afir-
mou, em referência às dificul-
dades que o Brasil tem en-
contrado para dialogar com o
governo norte-americano e
chegar a termos razoáveis de
negociação, baseados em
aspectos econômicos.

Em que pese a vexami-
nosa falta de interlocução po-
lítica com os Estados Unidos,
o governo brasileiro está es-
sencialmente correto em re-
sistir às investidas mafiosas
da gestão Donald Trump. O
objetivo dos atuais mandatá-
rios dos Estados Unidos não
parece ser econômico, muito
menos político. Vai além. No
afã de subjugar o Palácio do
Planalto e o Supremo Tribu-
nal Federal, acabam por hu-
milhar um país inteiro.

O papel do filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, o de-
putado Eduardo Bolsonaro,
nessa história, ainda precisa
ser melhor esclarecido, as-
sim como de seus asseclas.
Mas com a ladainha de prote-
ger a democracia (regime
que não admiram, ao contrá-
rio), querem o inadmissível:
a anistia a um político acusa-
do de ter planejado um mal-
fadado golpe de Estado. Há
evidências gritantes nesse
sentido. Editorial do Estadão
desta quinta-feira, 31, deixa
claro o que Eduardo merece:
cassação de mandato. É o
mínimo para um personagem
que tomado pela vaidade, não
mede mais as consequênci-
as de seus atos, que incluem
atacar diuturnamente gente
de seu campo politico.

Muitas vezes (podería-
mos dizer, na maioria das ve-
zes), o STF age nesse imbró-
glio como um elefante na loja
de louças. Não tem mais pu-
dores até de, algumas vezes,

Presa na Itália, Carla
Zambelli tem dois caminhos
para tentar se manter na Itá-
lia: pedir asilo ou resistir à ex-
tradição no âmbito da Justiça.
O asilo político é um ato con-
cedido pelo governo e inde-
pende do resultado do proces-
so de extradição, que ocorre
no âmbito da Justiça. O asilo
político independe de a depu-
tada ter cidadania italiana.

O Brasil viveu um caso
semelhante, com o italiano
Cesare Battisti, condenado na
Itália por um atentado político
em que matou quatro pesso-
as. Battisti foi preso no Rio de
Janeiro, em 2007. Seu argu-
mento à Justiça brasileira era
que seria perseguido político
e que não teria garantia de vida

TATIANA FARAH  ESTADO DE
MINAS

Os dois caminhos que
Zambelli pode seguir

caso retornasse à Itália.
O processo de extradição

do italiano foi encerrado ape-
nas em 2009, quando, por
maioria, o Supremo Tribunal
Federal (STF) votou por sua
devolução à Justiça italiana.
Foi aí que entrou a conces-
são do refúgio por parte de
Lula. O refúgio e o asilo são
atos discricionários do poder
Executivo e essa foi a deci-
são de Lula no apagar das
luzes de seu segundo man-
dato, em dezembro de 2010.

A concessão do asilo ou
do refúgio, no entanto, não
garante permanência. Michel
Temer, quando assumiu a
presidência, cancelou a con-
dição de refugiado do italia-
no, em outubro de 2017. As-
sim, ele foi mandado à Itália,
onde ainda cumpre a pena de
prisão.

Uma integrante da comi-
tiva de senadores que foi aos
Estados Unidos para tratar
do tarifaço, abertamente boi-
cotada por Eduardo Bolsona-
ro, está em alta no bolsona-
rismo e no Centrão para as
eleições de 2026: Tereza
Cristina.

Os dois grupos veem a
senadora sul-mato-grossen-
se, ex-ministra da Agricultu-
ra de Jair Bolsonaro, como
um bom nome para compor
uma chapa presidencial
como vice. No Centrão, que

JOÃO PEDROSO DE CAMPOS
ESTADO DE MINAS

Boicotada por Eduardo nos
EUA, senadora está em alta

inclui o PP, partido de Tereza,
circula há tempos a ideia de
que ela seja companheira de
chapa de Tarcísio de Freitas.

Os defensores do nome
da senadora como vice res-
saltam, naturalmente, o
apoio maciço que ela tem
entre empresários e produ-
tores do agronegócio.

Nos EUA, Tereza partici-
pa da suprapartidária mis-
são oficial do Senado pelo
fim do tarifaço, ao lado dos
colegas Jaques Wagner,
Carlos Viana, Rogério Carva-
lho, Nelsinho Trad, Esperi-
dião Amin, Astronauta Marcos
Pontes e Fernando Farias.

Tarifas: governo brasileiro
não tem saída fora resistir

FABIANO LANA
ESTADÃO

lançar mão de uma bomba
atômica inaceitável: a censu-
ra. Mas esse erro brutal não
deve nos tirar o foco de que o
crime cometido por Jair Bol-
sonaro & caterva foi gravíssi-
mo e merece punição seve-
ra.

Como bom populista lati-
no-americano, Lula em um
primeiro momento, quis ven-
cer na retórica, no gogó. Teve
até provocação barata contra
o valentão americano ao co-
mer jabuticaba no pé. Mesmo
com acenos problemáticos
ao Brics, hoje um grupo de
muitos ditadores sem disfar-
ce, Lula precisa mostrar ser-
viço e tentar resolver a situa-
ção. Aliás, presidentes são
eleitos para isso, solucionar
problemas - mesmo os não
criados por eles. Até porque o
vice Geraldo Alckmin e um
grupo de senadores que está
nos EUA deram com a cara
na porta. Um elemento com-
plicador da negociação é que
Lula e Trump precisarão, para
os seus, proclamar vitória.

PARA VOCÊ
Tão confusos estão os

governadores da centro-direi-
ta. Caíram numa espécie de
limbo político. Num primeiro
momento aplaudiram as san-
ções contra o próprio País e
causaram comoção no setor
produtivo e financeiro do Bra-
sil. Tiveram que rever suas
posições e agora apanham
da extrema-direita. Assim
como todo movimento totali-
tário, o bolsonarismo exige
submissão total às suas idei-
as e crenças.

O secretário do
Tesouro americano, Scott
Bessent, afirmou ontem,
30, que o prazo de 1º de
agosto para novos acordos
sobre as tarifas comerciais
com os Estados Unidos
não representa um ponto
final. “Se não houver
acordo comercial até 1º de
agosto, eu aconselharia os
países a não entrarem em
pânico, pois ainda há
chances de fazer acordos”,
afirmou.

Durante evento
organizado pelo Breitbart
News, Bessent reiterou
que “mesmo após o prazo,
os países ainda podem
fazer acordos com os EUA”
e antecipou: “Agosto será
um grande mês”.

O secretário voltou a
exaltar o desempenho da
economia americana. “Os
EUA são a economia mais
aquecida e criamos as
condições para acelerar
ainda mais”, disse. Em tom
crítico, classificou a Europa
como um “pântano
regulatório” e afirmou que
o sistema econômico da
China “começa a implodir”,
sem entrar em detalhes.

Segundo ele, a
economia americana vive
um momento de retomada
de confiança e dinamismo,
e a atratividade econômica
se reflete nos recentes
acordos comerciais.
“Grande parte dos acordos
comerciais falam em altos
investimentos nos EUA”,

Bessent aconselha países
a não ‘entrar em pânico’

PEDRO LIMA  ESTADÃO disse.
Ainda sobre a China,

ele evitou comentar se há
avanços em relação à
abertura do mercado
chinês aos produtos
americanos. Ainda assim,
demonstrou uma postura
crítica. “Não é exagero dizer
que a China está um pouco
na defensiva nas
discussões”, afirmou,
acrescentando que “a
economia da China é uma
das mais desbalanceadas
do mundo”.

Bessent também
indicou que os esforços de
aproximação seguem em
curso com outros países
asiáticos. “Acho que
teremos uma reunião
comercial com a Coreia do
Sul ainda hoje (quarta-
feira, 30)”, adiantou.

O secretário ainda
ressaltou que o país está
observando avanços
concretos em várias
frentes. “Estamos
presenciando agora
grandes crescimentos
salariais no país”, afirmou.
Além disso, destacou que
o controle de preços tem
sido bem-sucedido. “A
inflação está caindo. Nós
temos hoje o melhor índice
de inflação em uns quatro
anos.”

O integrante do
gabinete de Trump ainda
ressaltou que “a confiança
e o impulso estão voltando
à economia dos EUA” e
que “os fundamentos e as
políticas de Trump são
incríveis”.

AÇÃO
Medida seria uma
forma de mitigar
os efeitos das
tarifas de 50%


